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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências da saúde: pluralidade dos aspectos que interferem na saúde humana 
6” traz ao leitor 65 artigos de ordem técnica e científica elaborados por pesquisadores 
de todo o Brasil; são produções que em sua maioria englobam revisões sistemáticas, 
revisões de escopo, relatos de casos clínicos, investigações epidemiológicas, e estudos de 
caracterização de amostra.

Seguindo a primícia que o próprio título deste e-book sugere, os textos foram 
organizados em três volumes – cada qual representando um pilar da tríade da nova 
estrutura da educação em saúde: o modelo biopsicossocial. Segundo Mario Alfredo De 
Marco em seu artigo “Do modelo biomédico ao modelo biopsicossocial: um projeto de 
educação permanente” (2006), esta abordagem “proporciona uma visão integral do ser 
e do adoecer que compreende as dimensões física, psicológica e social” e que “quando 
incorporada ao modelo de formação do médico coloca a necessidade de que o profissional, 
além do aprendizado e evolução das habilidades técnico-instrumentais, evolua também as 
capacidades relacionais que permitem o estabelecimento de um vínculo adequado e uma 
comunicação efetiva”.

Desta forma o primeiro volume, com 27 textos, é dedicado aos trabalhos que 
abordam os aspectos que interferem na saúde humana na esfera biológica; o segundo 
contêm 17 artigos e traz investigações acerca dos aspectos psíquicos da saúde; e, em seu 
último volume a obra contempla 21 estudos focados na dinâmica social da saúde coletiva, 
especialmente no Brasil.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: A infecção pelo vírus da Chikungunya 
na forma crônica tem como característica a 
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perda de função, mau condicionamento físico, diminuição de mobilidade, depressão, artrite 
e consequente redução na qualidade de vida. O quadro clínico pode agravar os sintomas 
depressivos, dificultar a recuperação e causar afastamento social, das atividades diárias. O 
objetivo deste estudo é relatar as evidências científicas acerca da ocorrência de depressão 
em pessoas com manifestações musculoesqueléticas crônicas secundárias à Chikungunya. 
Trata-se de um estudo bibliográfico, do tipo revisão integrativa da literatura. Foram utilizados 
descritores em inglês e em português, Febre de Chikungunya, Depressão e Doença crônica, 
a partir de uma busca por artigos científicos nas bases de dados PubMed, MEDLINE, LILACS, 
BDEnf, SciELO e PEPSiC. Como critérios de inclusão, artigos publicados entre 2010 e 2020 
e como critérios exclusivos, textos incompletos, indisponíveis, duplicados e que não fossem 
relacionados com o tema.  A amostra final foi composta por 9 estudos e 100% deles estão na 
base de dados PubMed. Evidenciam-se altos índices de sintomas depressivos nos pacientes 
acometidos pela doença analisada, prejuízo na autonomia e atividades de vida diária. Nota-
se a auto percepção negativa sobre o estado de saúde dos pacientes e retardo na volta 
às atividades de lazer, trabalho e sociais.  Sendo assim, conclui-se que as manifestações 
crônicas da Chikungunya se configuram como um grande problema para a saúde pública, 
com necessidade de abordagem em diferentes níveis de atenção de forma multidisciplinar. 
Destaca-se também a latente necessidade de mais pesquisas sobre o assunto, focadas na 
avaliação de sintomas e formas de identificar os casos e repercussões da depressão, como 
também sobre os possíveis tratamentos mais eficazes e uma análise das consequências 
clínicas e econômicas a longo prazo na população afetada. 
PALAVRAS-CHAVE: Febre de Chikungunya. Depressão. Doença crônica.

DEPRESSION IN PEOPLE WITH CHRONIC MANIFESTATIONS BY 
CHIKUNGUNYA: AN INTEGRATIVE REVIEW

ABSTRACT: Chikungunya virus infection in the chronic form is characterized by loss of 
function, poor physical conditioning, decreased mobility, depression, arthritis and consequent 
reduction in quality of life. The clinical picture can aggravate depressive symptoms, hinder 
recovery and cause social withdrawal from daily activities. The aim of this study is to report the 
scientific evidence about the occurrence of depression in people with chronic musculoskeletal 
manifestations secondary to Chikungunya. This is a bibliographical study, of the integrative 
literature review type. Descriptors were used in English and Portuguese, Chikungunya Fever, 
Depression and Chronic Illness, from a search for scientific articles in the PubMed, MEDLINE, 
LILACS, BDEnf, SciELO and PEPSiC databases. As inclusion criteria, articles published 
between 2010 and 2020 and as exclusive criteria, incomplete, unavailable, duplicated texts 
that were not related to the topic. The final sample consisted of 9 studies and 100% of them 
are in the PubMed database. There is evidence of high rates of depressive symptoms in 
patients affected by the disease analyzed, loss of autonomy and activities of daily living. 
There is a negative self-perception about the health status of patients and a delay in returning 
to leisure, work and social activities. Thus, it is concluded that the chronic manifestations of 
Chikungunya are configured as a major problem for public health, requiring a multidisciplinary 
approach at different levels of care. The latent need for more research on the subject is 
also highlighted, focused on the assessment of symptoms and ways to identify cases and 
repercussions of depression, as well as on the most effective possible treatments and an 
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analysis of the long-term clinical and economic consequences in the affected population. 
KEYWORDS: Chikungunya Fever. Depression. Chronic Disease.

INTRODUÇÃO 
O vírus da Chikungunya (CHIKV) se caracteriza como uma doença com repercussões 

reumatológicas debilitantes, considerada relevante à saúde pública com preocupação global 
e crescente. Caracteriza-se por ser uma infecção reemergente, transmitida por mosquitos 
do gênero Aedes aegypti. No segundo semestre de 2014, o Brasil confirmou a presença 
do vírus em 2 estados brasileiros, em Oiapoque, no Amapá, e em Feira de Santana, Bahia, 
espalhando-se para o restante do país em seguida (VRANJAC, 2021).

O CHIKV é uma doença considerada endêmica em alguns países dos continentes 
da África, Ásia e América do Sul, regiões tropicais com características sazonais. É a 
arbovirose associada a alta prevalência de sintomas crônicos, pois em um considerável 
número de indivíduos, cursa com poliartralgia, edema local e repercussões na qualidade de 
vida devido altos índices de depressão (SOUZA, 2017; SCHILTLE, 2013).

A febre de Chikungunya é marcada por três fases: a aguda ou febril, até o 14º dia 
sintomático, a subaguda do 15º ao 90º dia e a crônica quando os sintomas persistem 
por mais de noventa dias, podendo se prolongar por anos. A presença da febre alta é 
um sintoma característico da fase aguda, enquanto a poliartralgia intensa é o sinal clínico 
presente nas três fases, que ocasiona muitas vezes graves lesões articulares promovendo 
deficiências (PEDROSO, 2020).

A manifestação musculoesquelética pós-chikungunya pode variar desde dor 
persistente, de característica neuropática, passando por acometimentos articulares, 
presente em cerca de 5% dos casos até a presença de limitações de aspecto psicológico 
como a depressão, influenciando a qualidade de vida com impactos econômicos 
significativos, devido à redução da produtividade (VIANA, 2018; HONÓRIO, 2015).

A doença pode variar de manifestações conforme a faixa etária atingida, geralmente 
o quadro é leve e de rápida recuperação em crianças e jovens. Entretanto, pode apresentar 
em adultos formas mais agressivas, principalmente em idosos (MONTALBANO, 2019).

Diante disso, o presente estudo tem como finalidade relatar as evidências científicas 
acerca da ocorrência de depressão em pessoas com manifestações musculoesqueléticas 
crônicas secundárias à Chikungunya.

METODOLOGIA 
Trata-se de um estudo bibliográfico do tipo revisão integrativa da literatura e que 

seguiu a realização das seis etapas metodológicas principais para o estudo: 1) Identificação 
do tema e problema da pesquisa; 2) Seleção da amostra com o estabelecimento dos critérios 
de inclusão e exclusão dos artigos; 3) Categorização dos artigos; 4) Avaliação crítica dos 
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artigos incluídos na revisão integrativa; 5) Interpretação e discussão dos resultados e 6) 
Apresentação da revisão e síntese do conhecimento.  (SOUZA, 2010)

Para formulação da questão norteadora foi utilizada a estratégia PICO (população/
problema, intervenção/interesse, comparação e desfecho). (KARINO, 2012). Sendo 
assim, P - Pessoas acometidas pela Chikungunya, I - Depressão, C - Com manifestações 
musculoesqueléticas crônicas e O - Fatores associados à depressão nessas pessoas. 
Diante disso, foi elaborada a seguinte questão norteadora: “Pessoas com manifestações 
musculoesqueléticas crônicas pela Chikungunya apresentam maiores estimativas para os 
sinais de depressão? ”

Os descritores consultados através dos Descritores de Ciências da Saúde (DeCS) 
e Medical Subject Heading (MESH) foram utilizados em português e inglês: Febre de 
Chikungunya, Depressão e Doença crônica e Chikungunya fever, depression e Chronic 
Disease. Eles foram combinados com operadores boleanos “and” e pesquisados nas bases 
de dados.

A busca foi realizada nas bases de dados: PubMed, Literatura Latino-Americana 
e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Base de dados em Enfermagem (BDEnf), 
Biblioteca Virtual Scientific Electronic Library Online (SciELO) e Periódicos Eletrônicos em 
Psicologia (PEPSiC).

Foi utilizado como critério de inclusão artigos encontrados nas bases de dados, 
disponíveis na íntegra, nos idiomas português e inglês, publicados entre 2010 e 2020. E 
como critério de exclusão, as teses, monografias, dissertações e os textos que estivessem 
incompletos, duplicados e que não atendessem o objetivo do estudo. 

A seleção dos artigos foi feita a partir do Preferred Reporting Items for Systematic 
Review and Meta-Analyse–PRISMA. Primeiramente foi feita a busca nas bases de dados, 
feito a leitura do título e resumo dos artigos e excluindo os duplicados. Após isso, os 
artigos pré-selecionados foram lidos íntegra para verifcar se atendiam os critérios de 
inclusão, exclusão e a questão norteadora. E então, foi estabelecido a amostra final de 9 
artigos segundo os critérios estabelecidos representados por tabela e figuras para melhor 
organização e entendimento. (GALVÃO, 2015)
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Figura 1: Fluxograma da seleção dos estudos segundo o Preferred Reporting Items for Systematic 
Reviews and Meta-Analyses (PRISMA 2015). Recife (PE), Brasil, 2019.

Os resultados foram apresentados em forma de tabela para registrar os conteúdos 
extraídos dos artigos encontrados contendo título do artigo; autor (es), ano de publicação, 
objetivos, métodos e técnicas, resultados/conclusões. Posteriormente, a discussão foi 
elaborada com a síntese e conhecimento adquirido dos artigos escolhidos.

RESULTADOS  
Destaca-se na tabela 1 os artigos selecionados segundo suas bases de dados, 100% 

dos artigos encontrados na PUBMED entre as outras bases de dados. É possível observar 
no quadro 1 que a maioria dos artigos tem em comum em seus métodos a característica de 
estudo retrospectivo e de coorte. Já no quadro 2, nota-se que metade dos estudos foram 
publicados entre os anos de 2017 e 2018.
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Bases de dados Artigos 
encontrados

Artigos selecionados 
para leitura na íntegra

Amostra final após 
realização da análise

PUBMED 22 12 9

LILACS 0 0 0

BDENF 0 0 0

SciELO 0 0 0

Periódicos Eletrônicos 
em Psicologia 

(PEPSiC)
0 0 0

Tabela 1. Publicações selecionadas sobre Sinais de Depressão em pessoas com manifestações 
musculoesqueléticas crônicas pela Chikungunya de acordo com as bases de dados. Recife (PE), 

Brasil, 2021.

N° Títulos Objetivos Métodos

1 Screening for Depressive Mood 
During Acute Chikungunya 
Infection in Primary Healthcare 
Settings

Avaliar a prevalência de humor 
depressivo experimentado durante 
a infecção aguda por CHIKV entre 
indivíduos adultos.

Análise 
transversal 
de um estudo 
de coorte 
multicêntrico.

2 Occurrence of Chronic Stage 
Chikungunya in the General 
Population of Martinique during 
the First 2014 Epidemic: A 
Prospective Epidemiological 
Study

Fornecer uma descrição mais 
abrangente da carga de CHIK em 
estágio crônico.

Estudo 
epidemiológico 
prospectivo.

3 Persistent Arthralgia and Related 
Risks Factors: A Cohort Study 
at 12 Months from Laboratory-
Confirmed Chikungunya 
Infection

Avaliar a incidência cumulativa e 
os marcadores clínicos associados 
à artralgia persistente (PA) em 12 
meses de infecção aguda pelo vírus 
chikungunya (CHIKV).

Um estudo 
multicêntrico 
de coorte 
retrospectivo.

4 Long-term Chikungunya 
Sequelae in Curaçao: Burden, 
Determinants, and a Novel 
Classification Tool

 Estimar a carga do primeiro surto 
de chikungunya em Curaçao em 
termos de sintomas e duração da 
doença crônica e o impacto na QV 
3-16 meses após o diagnóstico; 
Desenvolver uma ferramenta prática 
para classificar a doença crônica 
chikungunya; E identificar fatores 
associados a indivíduos afetados de 
maneira leve e cronicamente alta.

Pesquisa 
transversal.

5 Chikungunya Virus-associated 
Long-term Arthralgia: A 36-month 
Prospective Longitudinal Study

Descrever em detalhes as 
características clínicas e biológicas 
da artralgia crônica, bem como sinais 
clínicos associados a esta patologia. 
E avaliar as consequências da 
artralgia de longo prazo no dia a dia e 
na vida social dos pacientes

Estudo 
longitudinal 
prospectivo.
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6 Psychiatric Morbidity in Patients 
with Chikungunya Fever: First 
Report from India.

Avaliar a morbidade psiquiátrica 
durante ou após o início da febre de 
Chikungunya.

Estudo 
transversal e 
retrospectivo. 

7 Chikungunya infection: self-
reported rheumatic morbidity and 
impaired quality of life persist 6 
years later

Observar em que medida as 
diferenças subjetivas de saúde 
observadas em 2008 (30 meses após 
a infecção) entre infectados por CHIK 
(CHIK +) e não infectados (CHIK-) 
ainda persistiam em 2012 e investigar 
um possível retorno a um pré-CHIK 
estado de saúde para assuntos CHIK 
+.

Estudo de 
coorte.

8 Identification of initial severity 
determinants to predict arthritis 
after chikungunya infection in a 
cohort of French gendarmes.

Identificar as características de 
gravidade dos estágios iniciais da 
infecção por chikungunya (CHIKV) 
associados à artrite e artralgia pós-
CHIKV.

Estudo 
retrospectivo.

9 Impaired quality of life after 
chikungunya virus infection: a 
2-year follow-up study.

Medir a frequência e os fatores 
de risco para manifestações 
reumáticas após a infecção pelo vírus 
chikungunya (CHIKV) e para avaliar 
seu impacto na qualidade de vida 
(QV)

Estudo de 
coorte.

Quadro 1. Distribuição dos artigos segundo título, objetivos e métodos.

N° Autores Ano de 
publicação

Conclusão

1 Murillo-Zamora E, 
Mendoza-Cano O, 
Trujillo-Hernández 
B, Trujillo X, Huerta 
M, Guzmán-Esquivel 
J, Higareda-Almaraz 
MA, Lugo-Radillo A, 
Moreno-Gutiérrez I, 
Higareda-Almaraz E, 
Ríos-Silva M.

2018 A prevalência do humor depressivo nos pacientes 
CHIKV foi significativa (44,1%), o que pode 
concluir-se o risco aumentado de desenvolvimento 
desses sintomas quando também é associado 
com a artralgia grave e incapacitante e derrame 
articular autorreferido. Além de que a condição da 
sintomatologia depressiva está associada com uma 
possível exacerbação da dor. A atenção primária pode 
ter grande impacto na identificação desses sintomas 
e intervenções adequadas de acordo com cada 
situação e fatores de risco.

2 Brieg Couzigou, Anne 
Criquet-Hayot, Emilie 
Javelle, Sandrine 
Tignac, Edith Mota, 
François Rigaud,  
Alizé Alain, Odile 
Troisgros, Sandrine 
Pierre-Francois, 
Sylvie Abel, Rishika 
Banydeen, André 
Cabié 

2018 Os pacientes com CHIK em estágio crônico, além da 
sintomatologia de dor, edema e rigidez, apresentam 
problemas de memória, concentração e relatam 
sintomas de ansiedade e depressão, além do grande 
impacto negativo em atividades de vida diária e 
qualidade de vida. Portanto, é importante avaliar o 
risco de desenvolvimento da CHIK em estágio crônico 
e suas consequências físicas, socioeconômicas, 
psicológicas e na vida dos indivíduos afetados, 
traçando estratégias, intervenções e tratamentos com 
a equipe multidisciplinar.
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3 Murillo-Zamora E, 
Mendoza-Cano O, 
Trujillo-Hernández 
B, Guzmán-Esquivel 
J, Higareda-Almaraz 
E, Higareda-Almaraz 
MA, Sánchez-Piña 
RA, Lugo-Radillo.

2018 Pessoas com a infecção pelo CHIKV em 
estágio crônico apresentam grandes índices de 
manifestações articulares e artralgia persistente, 
também associados com presença de sintomas 
depressivos. Esse estado de saúde tem um impacto 
negativo no estado funcional e é necessário avaliação 
de riscos após infecção pelo CHIKV.

4 Elsinga J, 
Gerstenbluth I, van 
der Ploeg S, Halabi 
Y, Lourents NT, 
Burgerhof JG, van 
der Veen HT, Bailey 
A, Grobusch MP, 
Tami A.

2017 A sintomatologia persistente no estado da doença 
de pacientes crônicos pela infecção da CHIKV foi 
associada com a depressão, artralgia, fraqueza 
e diminuição importante da qualidade de vida 
e vitalidade. Por isso, viu-se a importância de 
desenvolver um escore Curaçao Long-Term 
Chikungunya Sequelae (CLTCS) para facilitar a 
classificação de risco da fase crônica, facilitando o 
tratamento e amenizando os sintomas existentes.

5 Clementine Schilte,  
Frederik Staikovsky, 
Therese Couderc,  
Yoann Madec, 
Florence Carpentier, 
Somar Kassab, 
Matthew L. Albert, 
Marc Lecuit, Alain 
Michault.

2013 A artralgia é uma das complicações mais recorrentes 
no estágio crônico da Chikungunya. E nesses 
pacientes afetados com a artralgia crônica decorrente 
da infecção pelo CHIKV, a depressão, distúrbios 
de sono, perda de memória e concentração estão 
presentes também de forma significativa afetando 
em conjunto as atividades de vida diária, lazer e 
profissional.

6 MS Bhatia,  Priyanka 
Gautam , Anurag 
Jhanjee.

2015 A Febre de Chikungunya pode ter como consequência 
significativa uma alta morbidade psiquiátrica, 
apresentada no estudo por quase 60% da amostra 
com queixas psicológicas como depressão, 
pessimismo e falta de concentração associados 
com a dor crônica. E faz-se necessário maiores 
estudos, reconhecimento e tratamento acerca desses 
transtornos para uma melhor qualidade no tratamento 
e recuperação mais eficaz nesses pacientes.

7 C. Marimoutou, J. 
Ferraro, E. Javelle, X. 
Deparis, F. Simon.

2015 O estudo com policiais franceses infectados pela 
CHIKV demonstrou a presença de grande morbidade 
reumática, com grande impacto psicológico, presença 
de humor depressivo, o que, consequentemente, 
afetou de forma significativa a qualidade de vida e a 
necessidade de maiores cuidados com a saúde. Por 
isso, faz-se necessário a atenção e desenvolvimento 
de estratégias na saúde pública acerca desses 
distúrbios crônicos, com educação dos profissionais e 
informações e medidas sociais para os infectados.

8 Hafiz Muhammad 
Yaseen, Fabrice 
Simon, Xavier 
Deparis, Catherine 
Marimoutou.

2014 Os policiais franceses após 30 meses de infecção 
pelo CHIKV apresentaram alta intensidade e 
frequência de distúrbios reumáticos, além de 
agravantes da cronificação com o humor deprimido, 
artrite e afastamento do trabalho. A qualidade de vida 
mostrou-se prejudicada e houve uma dificuldade de 
recuperação a longo prazo, mostrando a necessidade 
de intervenções e terapias específicas para prevenir 
danos maiores.
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9 Elisabeth Couturier, 
Francis Guillemin, 
Marie Mura, Lucie 
Léon, Jean-Marc 
Virion, Marie-José 
Letort, Henriette De 
Valk, Fabrice Simon, 
Véronique Vaillant.

2012 Conclui-se a importância da informação sobre os 
possíveis sintomas crônicos que a infecção pelo 
CHIKV pode causar principalmente a depressão 
e a ansiedade. Ratificando a necessidade de 
haver acompanhamento e suporte médico até a 
recuperação plena, volta às atividades de vida diária 
e melhora na qualidade de vida desses pacientes que 
são bastante prejudicados.

Quadro 2: Distribuição dos estudos segundo autores, ano de publicação e conclusão. (2012-2018)

DISCUSSÃO 
O estudo de Couzigou, 2018, apresentou o perfil dos pacientes no estágio crônico da 

infecção, indicando tendência a maiores faixas etárias (média de 55 anos), altas proporções 
em mulheres (76%), 98,5% apresentavam dor persistente com ansiedade e depressão 
(47,2%), sono perturbado devido à dor (21,2%) e problemas de memória e concentração 
(31,3%). Porém, reflete-se que independentemente da idade, sexo e tempo de duração da 
doença, os indivíduos acometidos pelas manifestações crônicas têm a qualidade de vida 
prejudicada (COUZIGOU, 2018).

A população idosa geralmente é mais afetada com as consequências crônicas 
da CHIK, apresentando altos índices de limitações físicas, dificuldade em atividades de 
vida diária, depressão e dor. Isso se dá pelo aumento da população idosa brasileira que 
implica diretamente no aumento de doentes crônicos e em piores repercussões clínicas 
da Chikungunya. Os resultados dos estudos apresentam um maior contingente de idosos 
na fase crônica da doença e segundo o estudo de Couturier, 2012, 49% da amostra que 
possuíam qualidade de vida impactada negativamente pela CHIK crônica tinha de 50 a 
69 anos, ratificando as consequências da CHIK nos idosos (ALVES, 2020; COUTURIER, 
2012).

O estudo de Bhatia, 2015 sobre as complicações clínicas no estágio crônico da 
Febre de Chikungunya demonstrou que 57% dos pacientes acometidos pela infecção 
tinham queixas psicológicas como depressão, insônia, falta de concentração e pessimismo. 
Esses sintomas podem estar associados a presença da dor crônica, que além de ser 
debilitante, impacta negativamente a qualidade de vida dos indivíduos, tendendo a ser 
severa e persistente por mais tempo (BHATIA, 2015).

Os sintomas depressivos podem ser variados e multifatoriais, além de que a 
percepção da dor é exacerbada com a presença da depressão. Os estudos de Murillo-
Zamora, 2018 e Silva, 2017 associaram a incidência de sintomas depressivos em pacientes 
acometidos por doenças crônicas em diversas faixas etárias, incluindo entre 20 e 59 anos 
e estão geralmente associadas às incapacidades que limitam a atividade de vida diária, o 
convívio social e a autonomia (MURILLO-ZAMORA, 2018; SILVA, 2017).

O estudo de Schilte, 2013 que analisou sinais clínicos em pacientes com artralgia 



 
Ciências da saúde: Pluralidade dos aspectos que interferem na saúde humana 7 Capítulo 3 32

indicou que 50% da amostra tinham depressão e 56,4% apresentavam distúrbios do sono 
e além desses agravantes na condição de saúde, os pacientes tinham impactos na vida 
diária, como pegar um objeto (54,8%), andar (54,8%), levantar de uma cadeira (48,4%), 
entre outros. Assim como no estudo de Murillo-Zamora, 2018, que associou a artralgia 
como um risco para sintomas depressivos e consequências negativas na qualidade de vida 
(SCHILTE, 2013; MURILLO-ZAMORA, 2018).

Os estudos indicam que as consequências na qualidade de vida dos pacientes em 
estágio crônico de CHIK está intimamente ligado aos índices de depressão. Em 91,4% 
dos pacientes em remissão e 50,2% em sintomáticos de CHIK, além dos sintomas de 
dor, desconforto e ansiedade. Para esses indivíduos, na questão da volta às atividades 
normais, 55, 8% achou difícil ou impossível e 53% teve prejuízo na atividade social. Além 
de atividades diárias como autocuidado e mobilidade foram problemáticas em 19,5% e 
30,6%, respectivamente (COUZIGOU, 2018).

Sobre os impactos mentais, sociais e físicos da doença, os pacientes acometidos 
pelo CHIKV relatam significativo declínio na qualidade de vida e incapacidade profissional. 
Como no estudo de Marimoutou, 2015, que 47% das pessoas CHIK+ analisadas estavam 
com dificuldades de realizar seu trabalho e cerca de 46% relatam possível deficiência social 
e 22% relataram humor depressivo, ratificando a qualidade de vida prejudicada comparada 
a indivíduos CHIK- (MARIMOUTOU, 2015).

O grande impacto psicológico na infecção crônica por CHIK, principalmente o humor 
depressivo frequente, pode aumentar nesses pacientes devido à percepção dos indivíduos 
sobre seu estado de saúde que não conseguem perceber um fim da infecção, nem se 
classificam como totalmente curados. Essa autopercepção reflete, consequentemente, 
na sua qualidade de vida, pois muitos relatam não ter projeção de retornar ao estado de 
saúde anterior à infecção por CHIK e sentem-se altamente afetados pelas consequências 
da CHIK (MARIMOUTOU, 2015; ELSINGA, 2017).

O estudo de Yaseen, 2014 enfatiza também a autopercepção de não-recuperação da 
doença com íntima associação do humor depressivo, artrite e licença médica maior do que 
4 dias com o estado crônico precoce da infecção por CHIKV. Além disso, foi enfatizado que 
a depressão é frequente após a Chikungunya, tanto encontrado nos casos agudos, quanto 
crônicos. E esse cenário, na maioria das vezes, leva a um prognóstico da persistência da 
artrite a longo prazo e a uma recuperação mais lenta da infecção (YASEEN, 2014).

CONCLUSÃO 
Pode-se concluir, portanto, com base nos artigos encontrados, que os sintomas 

inflamatórios musculoesqueléticos crônicos da Chikungunya podem estar associados a 
casos de depressão, alteração na percepção da dor, incapacidade funcional, mudança na 
qualidade de vida e limitação física, interferindo na autonomia da realização das atividades 
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básicas do dia-a-dia.
Tratando-se, portanto, de fatores que afetam diretamente a vida pessoal e profissional 

dos pacientes acometidos pela sintomatologia músculo esquelética crônica causada pela 
chikungunya, o impacto persistente na autonomia, resulta em consequências na saúde 
mental, econômica e sociocultural do indivíduo. Sendo assim, nota-se a presença de um 
grande problema para a saúde pública, necessitando de uma abordagem em diferentes 
níveis de atenção, dentro de um contexto multidisciplinar. 

A escassez de estudos direcionados ao tema dificulta a formatação de afirmativas 
mais consistentes sobre esses achados, necessidade de mais pesquisas sobre o assunto, 
focadas na avaliação de sintomas e formas de identificar os casos de depressão com 
precisão e de forma precoce, trazendo também estudos acerca dos possíveis tratamentos 
para tal problema e sua efetividade. Assim como, a análise das consequências clínicas e 
econômicas a longo prazo na população afetada.  
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